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Blu O iie May*. 

£aGádétá, dé Hoy publica los tíécretós 
atlmit¡éíM í;l& dimisión que, s:e'g-un an-
teayer decíamos, ITábTán preso ntado de 
gíis réspóct'iVóéf cárgfcfc D*. NicMibr '-ZÓr i-
fáídáy; Wcrét'ario general del ministerio' 
¿e la Gúberria'¿íorí:, D. Ramón1 -Ceped* y 
Monfert^ ófioUl rde la cíase de primeasj" 
enc'óftisionV y D. Acacio CHíar r i n d e ' ; l á 1 

<fe s ^ S d b s ^ -y nb:m brando j e fe- su pe rí or 
,;a'rttmniístrácioti '"civil y-•s'ec'Yei'ano ge-

ne réfl áél • raiMs!^ ib 9 e 'lar- Óbbd fliaci'on, -
á D. Eduardo LJOIT y-Llerena, ex dipu-
fado-WCbrtésv ' or:^--. 
• ; j .'-.y ?'. '1 • . ; ">'. i 

Por decréto de 3* fdfél corriente.,. qué 
líov * publica el' perldtliéÓ rofibicial^ se 
ííbrnbrá para la plaza" va'c*nte' de- ins-'' 
gactbrgeneráj de piim'eriiclasé'delcu¿r • 
jk) dé ingenieros de caminos,: cánalés y' 

don Juan de Ríyérai-y Pife^-; 
fer i 'que bs1 éfiüité antigüe' d á la' clásb; 
íhferióí inméíliátaj tjüedaiádo :¿mortiza-
d* ta rplaza de ihspector general de.se-
gún da clase qué 'á; cqnsécúéhcia de este' 
ftScénsb" qtfódá vaca'ñte; confórráe á lo 
dispuesto en el art ículoG/ Uél decreto 
de 22de marzo detáñcrúlt imo, . . 

Ha'sidd nómbradbbá'tadr'áttco super-
numerario da leng.Ua" griega y estülios 
c'riticcra'sobre'autbreá griego?, propia 
de la fácallad' dáíilbsofl?i ; y letras de la 
universidad de Za^goza , D. AndrésCa-
bañero y Terapradoj -aciualmelite cate-
drático : del i os ti tu fo de Térji'er. i 

•• t ambién publica ¡hoy \s.\Qdcétá los 
decreto» del mÍnisterío>deÜ¡l:tramar notn-
Ywknrlo para la plaza "demagistrado de-, 
la audiencia de Manila & dan José Fer-
nandez Cañete? juez de pr imerr ins tan-
cia.de-: Paúgaainan; declarando: cesan te, 
por «no haber- acreditado 'su • desembar-
que, al magistrado de' la: audiencia de'> 
Manda D. Salvador Elío y Eápeleta; 
fiambrando- magistrado de la audiefrcia 
de la Habana á don Miguel Alvarez Mir, 
cesante de igual Categoría; trasladando 
k doú'Ehü-lio"Martin BjlajEíos, juez'fide 
primera instancia deCagayan , al jua-
gado. de¡ intramuros de Manila, vacante 
por haber sido nombrado-para el de Pan -
gasinan D. Juan Miwa Rojas, electo pa-
ra'servirle» • r - • > . ' 

Se ha concedido la c ru í de primera 
clase de San Fernando, con IA pensión 
anual;de 375 pesetas; al capitan de e jé r -

' cito, teniente de carabineros don Elíseo, 
del Moral: y Moreno, prévio espediente-, 
da juicio tíüntradietorio; Ent íá rgadasu 

compañía ,da acolpeter iin, perviiy'p- de 
guerra, pára ej'qiie, salijó fl^ su cuartel , 
cuyas ínraMiaéioue? ' s e i i a l i a^Q .toma-
das por cinco '^^tai^Ties^clé: fvbiú» 
que rompi^róri el_tue^d en toda la linea 
de ci/éuijvalacion"á sü salida,.muriendo 
él ca¡>itan de ia compañía, en los prime-
ros. momentos^ y^pupstb á ^u cab-izá Mo-
ral>. logró a.bri'ra| paso'á vivatuerza por 
entreoíos cblisloóádys, despreciando lag 
irit'maciones 'de'r.eodíci;>n „igíüe se Ib hir 
cíeron y, él iarriíneíite péligro1^qüé. l b f o -
y 'i/-J! r«J > i' J1' \ • til i • !¡ J • 
deaba, animando su tropa y perdiendo 
más dé ' ia mitad da la fuerzaqiie man-
daba en si de'sempéSP de sil difícil.'coiné? 
tido; ! : : í - i : ' V ' " 

——Í. " 
ñ a cesado el cólera en Bnenos-Ai-

î és» Por ¿obsecuencia, se ha mapdAdo 
déclarár limpias las procedencias de di-
cho'puntb desde 3Í dé Marzo próximo' 
pasado. . • • . . . 

,, • El gobernadór general de Puer to-Ri-
co,,en telegrama de 7 del corriente, di-
ce al señor ministro de Ultramar lo que 
sigue. , . r .t, •• 
«En mi nom-bre* autoridades, corpora-

ciones y : lealeshabitantes, felicito al go-
bierno, geDeral-isry- ejército del Norte 

i por'la salvación da Bilbao^ Entusiasmo 
' general..—San*;» ¡. : 

CORRESPONDENCIA PARTICULAR 

qüe se forme, se cieclare f rancamente 
re;pul)licaQo. , • -, / , • 

La fracción .Sagasta y la genera-
lidad dé loi? socios del circulo de la 
cailé del CÍável rechazan esta declara-
cíon péf.o los republicanos da órdeoj 
los .radicales^ muchos progres is tas 'y 
algunos conservadores la acoptani 

(
 !LR conferencia mas im portànté "de 
cuantas ha oeiebradô el - duijué dé la 
Torre estos djias es «la- que íuvo ooó 

ftfadrld O de Mayo c!e fi874. 
• Sr.'Director de L A C R Ó N I C A M B R I D I # -

IfAL.' - , ;• • : 
^ El düque de la 'Torre' que debía 
marcsliar ésta tarde á .la . Grahja ha 
auopciáili tiu.üU "rlu.jo n<» ¿-oáu»o, a ^ » 

! ligeira.in di s pos icio q com o ha n aniiQ -
ciado hoy algunos periódicos sino por 
que despue? de larcoúfsróncltt que ce-
lebró ayer tarde don los Sres; Topete y 
Ulloa ha comprendido que no se podia 
prolongar por mas tiempo la crisis 
ministerial y que era indispensable 
resol veri« eo cualquier sentido; " 

En efecto en el Consejo da minis-
tros que se verificará mañana plaotea-

; rán la crisis y empegará á discutirse 
su resolución siendo probable que. los 

• ministros todos dejen sus dimisiones 
en manos del duque de la Torre, 

No puede predecirse todavía el 
sentido en que se resolvérá la crisis. 
Se hp comprendido que,sobre la c u ' Ó S ' 
tlon de qüe haya un miúisterio ho-, 
mogéneo ó de conoiliacion háya , otra 
más alta Opal ea qué el minisiério, 

presidirá él huevo minis ter io; Su prü¿ 
tésta contra el golpB Jde Estado ló 

• inutiiiáf» para este cargo miéo t ras ' no 
• se haga un piebíscito ó unas eleccio-

nes generales pero si se forma minis-
terio de conbiliacion ibs republicano« 
de órden le,a poyarán y a lgüno ile.élloá 
como el Sr. Abarzuza formará- probar 

• blemente par te del nuevo ralnisteriOí 
, Está dando que h a b l a r e l r e p e n i i -

vo viaje del marqués de .Sardoal, á 

I.;,1 -m 

del marqués del Duero y eu Viaje t i e -
ne ' indudablemente relatíion COQ LÓS 
a s u n t o s : políticos que eü estos m o -
mentos se están vent i lando ,en M a ¿ 

dridi • ' i 

L N . 

D I 4 R I O 

DEL SITIO D E BILB'ÁO. i* r,i) 

,, ; . ' ' ' (CoNTlIfUAClOH,) . 

^ I J u i c a m ^ i V t é p o r J a p a r t e d e 1 « P e ñ a 

f u e g o f j o n i i i H i ^ n í i a . o y e r ; l a ; a v « n z a 4 a -

f a c e i o s a f n o e i o u u h á n d o s a m á s q u t c o n t a d o s ' 

d í s p a f o f Bu l̂jtoá' pót' luir d e í r t á t f l u d o s . 

f l : U a t W í ^ ' - . d e l C t ü e r V o ' ' ( M a l l o » » t i r ó 
a y 0 r ; s i n <¿983F d ^ d ^ ^ y ^ a m a ñ a n a h a s t a e l 

a n o c h e c e r á Z o r r o z a , - p o r a l ^ v a C i o r i j e n v i a n d o > 

t a m b i é n a l g u n a s g i ' a i i » d o 8 á B ' a n d e f a s . E l 

f u e r t e d e M i r i i y i l l a h i z o « í a ! v e z v a r i o s . d i s -

F ^ f o s o ó b r e i - ' a q t t e l ^ « í i t ó ^ d o n d e s e - a s e g ú f a b « 

^ B ' s e g i t r a h l o s f a c o í o f i o ó c í B r e s t a b l e c i e n d o -

^ e r a q u e c i e r r » h í t f n r 

— ^ G r o r t t o s V o u í d í i s 1 t í ó í n s í í n c a r t n ó ' i o n o a 
,fi6n quo l o s ' b a t n í l o n é s « a r í i a i u » l í a b i a n i n i -

» J o a y e i - m , m o v ^ u i i o n t o d e f o t i o c e s o , c o r -

él Sr. Gastelar» Este, hombrepolíílco le Bübaoi t)icho ^eñor es¡ hijo político 
hizo: ver; qué . en España no había 
coas monarquía posible que la r e s t a u -
ración y ia 'restauración significaba 
ef,triunfo de Jos alfoQsinos sobre todos 
loa partidos qu^ coQtribuyeron á la r e -
vojucion de setiembre¡ Ergeuera l Ser-r 
rano éítuvo conforme con el Sr . Cas^ 
telar en ía necesidad de consiolidar la 
répública y ambos convinieron en g a ¿ 
nar toub él.tiempo posible para que 'se 
aplackraa ios" ánimos sobre escitadoa 
cftn motivo de la' crisis. í)e aquí el 
proyectado viaje á l a Granja' que ha 
hecho imposible especialmente lá ac t i -
tud resuelta del-Sr. Topete de no con-
tinuar o n - | m i n i s t e r i o » ' ; 

, El m utlíjo político en estos dias es 
una verdadera Babel. Cuantos pretenr 
den aer ministros^ y esta pretensión la 
tienen muchísimos* hacen alarde de 
opiniones propias y no se puede saber 
ya el número de conciliacines proyec-
tadas.- : ' 

E f paso dado ayer -tarde por el se-
: ñor Rjyero para comprometer al duque 
' de la Torre en favor üe la república se 

consillera una imprudencia. Él lm* 
i j i i f l o a n O I I A A ! 

general Serrano con tes ta ra al S r . Ri^ 
vero y. á.los que le acompañaban e n 
el seniido que anoche supuso La Cor-
fespondenóia y que seria una decla-
ración terminante enífivor de la r e p ú -
blica. Eli duque de la Torre ó á ío m ó -
"üos sus 'ami^os ínt imos tienen interés 
en que se "niegue^ pero el Sr. Rivero 
publica es ta noche un comunicado en 
la Correspondencia confirmando lo 
que este periódico dijo anoche de rao-

¡ do que ya no cabe duda ' acerca de Ja 
declaración del general Serraúo. ' 

No se quiere disgustar á a lgunos 
elementos militares y de aquí que los 
amigos íntimoB del presidente del póf-
der ejéoutivo mues t ran iuterós en que 
no aparezcan ' claras las, ópiniones de 
este personaje . • 

Resueltamente el £>'r. Castel&r &o 

i-Í8ndc(9onueTi>mente h í i c i a l a i z q u i e r d a , d a 

iBjlbaoj , •• ., • ; , 
' . — E l f u e g o d e c a n o n j p r i n c i p a l m e n t e d e 

e & t o » d i á v ó l o l a r g o j d ' e l a r í a , d o a d ' e - B i l b a o , 

• s e a s e g u r a l v a ó á ' u s a d ó ' n o p o c a s b a j a s á l a f u e - 5 

' c T p n ^ h a f c i a i i a o q , u p l a m e n t a r t a m b i e a a l g u -

; n « s d o c g r a o i a s , 

! ^ A n t e a n o c h e d u r m i ó e l P r e t e n d i e n t e e n 

C á i t r e j a n d , - y o y e r ' m a ñ a n a , d e s p u é s ele a l -

u i o r i i a r e n d i c h o p u n t o , m o n t ó á c u b a l l o y 

i d « B a p a r e c Í ó ciol p u e b l o , s i n q u e lepauios 
l a d i i ' ü c s i o n q u e t o m a s o . : 

— L o s a l d e a n o B q u e h a n ' v e n i d o d a í'a p a r -

t e d é ' D é r i o , S o h d i c a y L e j o n a r e f i e r e n q u e 
1 e i t l a s a l í q u e a n t e a y e r h i c i e r o n n u e s t r a s 

t r o p a s , t u p i e r o n l o s c a r l i a t n a o e l i o m u e r t o s y 

i n u c b o a h e r i d o s . A l g u n o s > d o e l l o s f u e r o n ' 

; m u e r t o s y h e r i d o s p o r c a s c o s d e g r á n a d a . -

¿ « N o p o d e m o s a d i v i n a í 1 l o q u e ' - s e p r o p o -

n e n l o a c a r l i s t a f c o n l a o p e r a c i o n d e d e r r i b a r 

• í l a n t i g u o p u e n t e , d e Q a s t r e j a n a , y h a b i l i t a r 

¡ p r o v i s i o n a l m e n t e ' e l p u e n t o d e B u r c o ñ n , p u e s 

e y e r m a ñ a n a s e o c u p a b a n e n a u i b a i o p e r a -

- o j o n e s . 

... —Doshech? por el brulote lá bañera, di) 

É L CARLISMO. . ' 

231 movimiento da disoluóion dá 
las partidas carlistas aumenta consi-
derablemente en müclios distritos^ 
siendo por consiguiente,numerosas las 

I presentaciones de los individuos que 
las componían á las autoridades en so-
licitud de indulto; 

Los despachos t|ue hoy publitiá 
laGaceta demuestran evidentementd 
cuánto se acentúa ese movimiento jr 
están así concebidos; 

«Ándatúciá y Extremadura-,—,EÍ 
capitan general da conocimiento de qué 
continúan las presentasiones á indulito> 
habiéndolo verificado ayer en CácereS 
10 carlistas; En Almohfinn se presenta-
ron cuatro siu armas pértenecientes á fsj; 

dose recogido además un caballo coá 
montura. 

El coniaiidante-gehersU de Éttremá-í 
düra mauifiesta que al sér condúcidt» 
desde Casas de Don Pedro á Badajoz el 
prisionero carlista Juan Morales; áiiad 
Andaluzfemprendió la fiigaiviéndosé é a 
la necesidad de daHe muerte ía fuerzá 
qué lo escoltaba. En Navalvillá de Pela 
fué hecho prisionero gravemeüt<? heíidoi 
otro de los carlistas batidos en Casas dej 
Don Pedro el dia anter ior . • 

Búrtfos.-^-El capitan gerierál partici-
pa la presentación á indül io de ^iété car-
listas, entre ellos el cabecil '» Ruines, él 
titulado comandante militar dé Soba y 
cuatro individuos mas de la facción Na-? 
varrete . . . . ' . 

Valénciá.—Él gobernador militar dé 
Alicante da conocimiento d e habérsé 

¡ p r e s e n t a d o i n d u l t o sais c a H i * t i s en Ort-
huela^ d ó s en Agost y uno tín Monforté. 

' .y •.¡••i". vi •• i- .JÍMÍJ:ii,unujé 
; Z o r r o z p j a y e r d i e r o n p r i s a l o s f a e o í o ' s o s , e n 

i t e n d e r n u e v o s c a b l e s ^ p e r o . n i n g u n a tíadenaj 

I o e r r a n d ü n u e v a m e n t e e l r i o ; ; . . , ; ; 

' -rs-La'.pequeña fJM arn i tí i cfit! ií e ;Xi n cti a r. á j 
no solo no tenia uo'vodtSd el inártoa/ sino qtié 
al salir la guarnición de esta Villa, »alió á »ü 

tvez apoyando el loconocimientoi ; 

— L a s t p b p a s ! q < í é é l m á r t e ' 3 s a l i e r o t í d é 

o . t a p l a z a , h a l l a r o n l a m e s a p u e s t a e n l a o a s a 

d o B a n d e r a ^ p r e p a r a d o e l c a f é p a r a u f m o r z a r 

i i n d u d a a í g u i i o s J s f e a y o f i o i u l e s . L o s s o l d a d 

d o s d o s c u b ' r i e r o n t a m b i é n u l g u h í i c a n t i d a d d e 

c a í - n e , B a s t a n t e s b o t e l l a s d é v i n ó y c a l c í f e r o s 

• d e l e c h e p a r a l o s f a c c i o s o s ' e n o t r o s c á s e -

nos ; 

t - í E 1 p i a d o s o í c a b u l l o b o , * u n o d e l o a 

m u q h o f c p e r s o n a j e s q u e a n d a n p o r e s t a B t i e r -

r a 6 t o o ^ l i z í a n d . o e l p a í s ó i n t r o d u c i e n d o l a s 

b u e n a s , c o s t u m b r e ^ s o o c u p a b a h y e r d é ' d e s -

v a l i j a r 6 l a s v e n d e j e r a a d a l a p a r t e d e D e u s -

t o . - P r o p o i í e n i o s á I j í s C a b a l l o r o ' s d é l D i o s , -

P á t r i a , y R e y , - q í i e e u v i e f c ^ d e l a s b u e n a s d o -

t e s q u e ^ a r e v e l a n d o p a r a l a r e c a u d a c i ó n d e 

derecho*,-, l e t e n g a n . p r e s e n t e pára a d m i n i s -

I / 

í f á d o í * d e l á a d u a n a d e O r d u ñ a c i í a n d b r e s t a - 2 

b l u z c a n e l f u e r o í n t e g r o y o t r o s e á c e S d s . 

— A p e s á r d e l C a s i c o n l í u n o " f u e g o d e ça«? 

fiíon y " d e ' f u s i l d é e & ' t o s ' d i u B , - d e q u e p y e d e d e -

e i r s o IIUÓVOM [ » r o y e c t i l e s p o r t o d a s p a r t e s y 
d b q u e ' 1 líi s i t u a c i ó n 6 9 r e c l u i e n t e « é r i a , e l 

v e r d a d e r o b i l b a í n o n o p i e í ' d e s u b u e n l i u u i o l : 

i f i BUS h á b i t o s y m u u l i o inénos p o r t o d o s l o a 

c a r l i s t a s r e u n i d a s , a u u q ü e t e n g a n a r t i l l e r l » y 

h a y a n C o i U i I é e l r i o ; L o s c l i d c b l i e á d e D a u 6 -

t o , - p u e s p o r e s a p a r t e o s m a s d i l a t a d o e l c a m -

p d d e l a p l a z a , - f l e â d è q n ë s o ó c í i p Ó l á i g l e s i a ^ 

K e v e n m u y c o n c u r r i d o ^ y s e d e s p a c h a n n o ' 

p o c o s j UTOS d e l c h i s p e a n t e v i n i l l o d e l p a í s , -

c o n e l « ' u s t r e s i q u e r e q u i e r e ; 

— E l s e ñ o r . g o b e r n a d o r c i v i l l i a p u b l i c a d o ' 

u n b a n d o p r o h i b i e n d o ' l a o x p o r i a c i o n d e v i v e -

r e » d e e s t a v i l l a ; 

; - " ^ A n t e a n o u l i e h a s t a d e s p u e s d o l a s d o e f l í 

B B v e i a n rtinchncháá d e « o r v i c i o p r o o à r a n d o ' 

l l e í i a r s u s c á n t a r o s y c n K l e f u s d o n d è p o d i a n ^ 

p ' ü o s l l e g ó ' á f a l t a r c o m p l e t a t n o n t e o l a g u a , p o r 

h a b e r o o r t a d o l o s f a c c i o s o s lá! ú i i i c á 1 c a ñ e r í a f 

q u e l a ó ' d n d u o i a k l a v i l l a . 

{Continuará,) 
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La Cronica Meridional. » 
Castilla la Nueva. - El gobernador 

mili tar do Ciudad Real participa que 
conunúa la m <s activa persecución con-
t ra álgunos grupos carlistas, que huyen 
en cuan to avistan las fuerzas que los 
pers iguen , t rauuido de ampararse en los 
jfueblos; on el de P >zuelo, al aproximar-
se an teanoche el Feo de Cariñena, fué 
recibido á tiros, haciéndole huir. Conti-
núan las presentaciones á indulto y l a 
recogida de nrófuuos. 

Casti l la la Vieja.—El gobernador 
mil i tar de Oviedo da parte de haberse 
p resen tado ayer cuatro carlistas á in-
cu l to , tres de la disuelta partida de Can-
Ció y uno d é l a de Valdés, todos arma-
ílos.» 

Sábese también por noticia de buen 
origen que se han presentado en Cas-
tfo-Urdiales seis aduaneros,únicos que 
quedaban de la facción Rosales, todos 
con a r m a s y munición s. 

E l espíritu de dispersión Be ha 
marcado mas señaladamente en E x -
t remadura y Ciudad-Real,donde solo 
quedan algunos pequeñísimos grupos 
que huyen y se ocultan constantemente 
para eludir su encuentro con las tro-
pa« que los persiguen sin descanso y 
como consecuencia del nuevo aspecto 
que toma el car l ismo en aquellas co-
marcas, resulta el haberse levantado el 
espíritu de los pueblos, que rechaza á 
tiros á las partidas que tratan de pe-
netrar en ellos, privándoles así detodo 
socorro y descanso. 

La disolución de las facciones está' 
facilitando también i las aplumnas la 
aprehensión de prófugos que en bas-
tante número habían eludido el cum-
plimiento de la ley al amparo de la 
rebelión carlista. 

Aun cuando carecemos de noticias 
oficíalos del Norte, decíase ayer en los 
círculos políticos que las tropas del 
general Concha debsrinn salir en el 
mismo dia en persecución da las fac-
ciones. 

La columna que salió el mártes de 
Bilbao, se ,dirieió. ñor Zabalbifje ,al 
atto ae san to i) )mingo; componiéndo-
la dos divisiones del tercer cuerpo del 
ejército y una sección de artillería de 
montaña . Los disparos que se oyeron 
¿ las t res de la tarde "desde la villa, 
proce l.ian del camino deMungu ia . 

Fáci l será quo los merodeadores que 
han quedado en las cercanías de Bil-
bao,hayan molestado con algunos dis-
paros á la columna. 

Al salir la columna que manda el 
general Echagüe, se divisaron en San-
ta Marina algunos grupos carlistas 
que parecía estaban en observaoion. y 
rt los cuales se Ies di?par<5 varios caño-
nazos y algunos tiros de,fusil, sin qua 
los carlistas contestasen con, disparo 
algnno. La columna Biguió.sn marcha 
hic ia Munguia y los grupos facciosos 
permanecieron en Santa Marina, don-
de encendieron fogotasy continuaban 
el miércoles por la mafiaaa. 

Según La Querrá de Bilbao, el 
lünas estuvieron en Arrigorriaga, en 
el mas completo estado de desmorali-
zación, nueve batallones carlistas. El 
mártes solo habia seis. El de Gorordo 
estaba el lunes en Larrabezúy el de 
Bilbao en Echévarr i y el da de Ber-
naolaen Buya . Los morteros con que 
los carlistas bombardeaban i la in-
victa villa fueron trasladados á Ar-
téaga, á la fábrica de cañones que allí 
tienen los facciosas. Las avanzadas 
mas próximas á Bilbao que tenian es-
tos el mártes se hallaban por el lado 
de Puente -Nuevo y la Peña. 

Los tr iunfos a lanzados en el Noc-
t e h a n caasado una verdadera revolu-
ción en la prensa francesa. La Liberté 
que nó ha muchos días contaba los 
triunfos del carlismo y anunciaba su 
próxima marcha sobre Madrid, dice 
textualmente en su número, del 3 de 
Mayo, que al fin ha llegado á su tér-

mino ese drama carlista, odioso y cul-
pable que en nombre del derecho divi-
no y hollando todo derecho humano 
llevaba la ruina á España , suspen-
diendo la vida social hace dos año« en 
nuestras mas industriosas provincias, 
y arrancando violentamente ¿ s u s hi-
jos para alistarlos bajo una bandera 
odiosa. Todo el mundo,añade despues, 
se siente libre de un terrible peso al 
ver. una nación vecina cuyos intereses 
van enlazados á loa de Francia , rena-
cer al fin á la vida de la civilización. 

E¿ Qaulois, en cuyas columnas el 
señor Miranda luchaba difícilmente 
contra las corrientes oarlistas, dice 
que D. Cárlos, que es ex t ran jero en 
España , buscará pronto en el destier-
ro su salvación, y exhortad los valien-
tes mariscales, como los l lama, á que 
despues de libertar á su pátria de la 
demagogia blanca, impidan vuelva á 
ser presa de la demagogia roja y fun-
den un gobierno estable y sinsero que 
reconozca Europa . 

E l Diario de los Debates, fiel á la 
tíausa liberal, dice que don Cárlos, que 
a pesar de los delirios de la república 
roja no,pudo avanzar sobre Madrid, 
debe renunciar á toda esperanza de 
ocupar el trono de España, y pronos-
tica que el general Serrano, dejando 
á Concha el cuidado de acabar la guer-
ra, volverá á Madrid á consolidar la 
situación. 

El cambio que se ha operado en los 
negocios oficiales ha sido mayor si ca-
be. Los duques de Broglie y de Deca-
zes, que en los últimos meses habian 
cedid i un tanto á los corrientes .carlis-
tas de Yersalles, han recobrado su ac-
titud favorable á la causa constitucio-
nal en España. Ya era t iempo. 

• No hay noticias do nuevos encuen-
tros de nuestras tropas con los carlistas, 
y tampoco se han recibido detalles de 
la derrota de las facciones catalanas 

a..J..M pw. o . Aifuuou, Uü quw Ilo-
mOS dado cuonta. 

Parece que algunos de los t i tulados 
comandantes de armas que los carlis-
tas tienen en los pueblos del Maestraz-
go, quieren ya abandonar sus empleos; 
el de Artaus lo ha hecho así, dejando 
encargado dé la comandancia á su se-
cretario, jóven barbero de Nules. 

Hoy no hemos recibido el correo de 
Bilbao, loque nos priva de Jos intere-
saptes detalles que suelen t raer los pe-
riódicos de aquella localidad. 

E n los de Cataluña nada encon-
tramos referente á la úl t ima acción 
habiclacon las partidas carlistas, en 
n ú n e r o de 7 .000 hombres, que capi-
taneaba clon' Alfonso. Unicamente La 
Crónica, en su última hora , dice que 
el dia 5'se presentó en Molins del R e y 
una partida d e 4 0 0 hombres, al man-
do del cabecilla Mariano de la Coloma, 
con ánimo, al parecer, de ataoar 
aquella poblacion. 

Los carlistas al ver la resistencia 
que se preparaba, y sabiendo la pro-
ximidad de una fuerte col umna de ca-
rabineros, y caballería desistieron de 
su propósito y se contentaron con dis-
parar algunos,t iros. 

E l periódico de que sacamos estos 
detalles dice que los brigadieres Es té -
ban y Cirlot, despues de munieionar i 
Berga, salieron en dirección á P r a t s 

'de Llusañós al encuentro de don Al- ; 
fonso. -

Cuando esto escribía todavía igno-
raba que se hubiera entablado la ao-
oion. E n el próximo correo, si lo re-
cibimos, encontraremos ya detalles de 
este importante hecho de armas . 

De Cuenca recibimos hoy una 
carta dándonos detalles de la acción 
habida en el puente de Monsaete, t é r -
mino det Cañamares con la facción 
Valiente. La victoria fué completa, 

defendiéndose los carlistas has ta con 
piedras, sin que ésto evitase que des-
pues de 'unà fuerte resistencia, se pu-
siera en dispersión la facción. 

Sus pérdidas ascienden á mas de 
6 0 muertos y 31 prisioneros, igno-
rándose é l n ú m e r o de heridos. 

{La Prensa). 

NOTICIAS GENERALES. 

Dice «La Guerra de Bilbao: , 
El batallón de Gorordo se encon t raba 

anteayer ten Larrabezúa lleno de desa -
liento y en un estado ceplorable. 

El büa l lon de Bilbao es taba ayer en 
Echevar r ía y el de Bernaola en Baya . 

Como la plana> mayor de estos ba t a -
llones está compuesta de gente que han 
empuñado las armas no por una. idea po-
lítica sino por vivir cómodamente á cos-
t a d*l pais, f s t a s fuerzas no sa hallaban 
tan desanimadas, au >que no ocultan el 
convencimiento que t ienen acerca del 
desastroso estado eh que han ' qüeJado 
sus huestes-

Los morteros con c|ue. los carlistas 
bombardearon está villa es tán en Ar t ea -
g a , en la fabrica de caflones car l i s tas . 

Al mediodía de ayer salió de e&ta v i -
lla por Zabnlbide en dirección d e l a t o de 
Santo Domingo una columna compuesta 
de dos divisiones del tercer cuerpo del 
e jérci to y una "s»ccion de ar t i l ler ía de 
montaña . A las tres de la carde se Oye-
ron de esta villa algunos cañonazos pro-
cedentes del camino de Muuguia.. 

Fácil será que los merodeadores que 
han que lado en las cercanías da ésta v i -
lla h%yan molestado con a lgunos d ispa-
ros á la columna, desde lo alio de los 
montes . 

Apropóàitode la cuestión de crisis, y 
para po.der formar .una idea .de lós ele 
mantos que están en juego , a p u n t a 
nues t ro cólega el lmparcial las t e n d e n -
cias más ó raónos declaradas que, según 
sus informes, se atr ibuyen á los hombres 
políticos de e n t r e ' o s cuales há.bria que 
ent resacar el ministerio y que e n u m e r a 
as i : 

«General Zavala , h o m o g é n e o ' c o n -
servador . 1 ; 

Contraalmirante T ó p e t e todas las 
noticias están confórme» en qne se halla 
resuelto á re t i rarse , aunque varios hom-
bres políticos esperan que m o d i f i c a i su 
determinación; en to lo caso es p a r t i d a -
rio de la conciliación. . 

Sr*s. Martos y Echega ray , par t ida-
rios d é l a conciliación, si bien acepta- , 
r ían en último raso un minister io r a d i -
cal-republicano histórico. ' 

Sres. Sagas ta , , Balaguer , De Blas y 
Candau, ministerio homogéneo cóoser -
vador. ' 

Sr. García Ruiz, conciliación, y en 
últ imo caso ministerio radica),-republi-
cano histórico". 

General Pavía, conciliación esclusi-
v a m e n t e . 

Sr. Rivero, conciliación y ministerio 
ra l ica l - republ icano histórico. 

Sres. Castelar, Maisonave, Abarzuza> 
conciliación y ministerio radical repu 
blicano histórico. Aceptan ías solucio-
nes en que se declare que la repúbl i -
ca, es la forma dif ini t ivade gobierno. 

Sres. Ulloa (D. A.) Romero Ortiz, Al -
bareda y Val«ra, conciliación. , 

Sr. Becerra, conciliación-republicana. 
Sres. Alvarez (I). C.) y S"»nta Cruz, 

ministerio hninogeneo conservador . 
Sres, Lnrenzana, Montero Rios, Mos-

quera y Ruiz Gómez, conciliación; spn 
genera lmen te considerados como mo? 
narquicos. Sr. AÍonsó Martínez: homogé-
neo conservador, aunque aceptar ía t a m -
bién la conciliación. Generai Lopez Do-
mínguez: indicado como minis t ro de la 
Guerra en todo ministerio de concil ia-
ción, pero se le deqigna también pa ra 
ministro del m'smo ramo en un min i s te -
rio h imosrénen en que el gene ra l Zavala 
no conservase esa ca r te ra . • 

Sr. Navarro Rodr igo : -e re* que los. 
ant iguos partidos están disueltos, y que 
e^ preciso r-uinir lo más sano y mas vi-
ril de los.elementos revolucionarios pa ra 
hacer país, apoyándose en la dictadura; 

El ministro de Estado se propone r e s -
tablecer en toda s u pureza la lev de la 
ca r r e t e r a diplomática, y por lo tanto las 

vacantes que resulten al re formar la ca -
tegor ia de los que' indevidamente h a -
bían ascendido, se cubrirán por rigu rosa 
ant igüedad y con arreglo al escalafoh de 
l a u i s m a ca r r e r a . 

Nos dicen de Teruél que h a decaído 
mucho" el espíri tu carlista de aquella 
provincia desde que se han tenido no -
ticias de las victorias conseguidas p o r 
nuestro ejército en el Norte. 

El juez de Alcaraz. .(Albacete) e s t á 
instruyendo don g r a n actividad las opor-
tunas di l igencias con motivo de los úl« 
timos 8uces»8 que allí tuvieron lugar. l ia-
biendo llegado dos compañías para que 
la autoridad judicial pueda obrar con 
completa independencia y libertad. 

Esa horrible plaga l lamada hambre, 
que tan g raves daflos ha causado ú ' t i -
mamente en la india inglesa, acaba de 
presentarse en Anatol ia (Asia m<n r): 
una g r an par te de los distritos mas aco-
sados ha emigrado á otros punto« en les 
cuales, las provisiones empiezan también 
& escasear , y es.de V mer una.c&tásirofe. 

El casino Español' de la Habana lia 
dirigido a l «eñor duque de ' ia Torre elsi-

• gu íen te t e l é g r a m a : ' 
,. «El casino Español <1© la Habana , en 

su nombre y creyéndose in térpre te de 
todos los centros españoles de la isla,tie-
ne,el honor de felicitar á V. E . por h 
nueva gloría que ha adquirido librando á 

• la ' invicta Bilbao, y lo hace con tanta 
' mayor satisfacción cuapto que ve en ello 
un g r a n paso hacia ía pacificación de la 

ipá;tria, a rd ien te y su {iremo deseo de to-
ldos los I a les de es ia provincia.—-Julián 
de Zulue ta .» . 

Es probable que en Puer to Rico se 
! establezca un g-abingt^ topográfico. 

f Procedente de Somorrostro llegó 
í ayer á esta villá-alguna fuerza de guar« 
Uia civil. , ; . 

\ El celebérrimo Caballuco, aprove-
; chado cabecilla car l is ta , ha establecido 
¡una aduana para su uso particular y á 
l beneflcio.de su bolsillo ejn Zamu'iio y uní 
. ououreal on ol al to do Santo Dómin^o.*,^, 
' Los a i réanos que se dirigen de la 
par te de Munguía á esta villa con gana-
do, hortaliza ú otros efectos tienen que 

; sat sfacer ün fuerte "den cho^araíiceiarío 
bien én Zamudio, bien en Santo Domin-
go. ; 

¡ - Por lo visto Caballuco es hombre que 
lo ent iende . 

Ayer se dijo que el hijo del difunto 
Andéch íga se habia acigido á indulto, 
con tres compaftià8 de uno de los batallo-
nes de las Encartaciones. 

El batallón d« Ssrasola lia-qn*da<lo 
: r e í u c i d b á poco más de la mitad del nú-

mero que i-ont&ba ant«s de levantarás al 
sitio de Hilbao. Muchos han » marcha lo k 
sus casas y otros se bao ocultado; : y los 
que han permaneerdo en las filas1 gritan ' 
y v'ocean que no volverán & batirse* 

; r Para levantar a lgun tanto el abatido 
ánirao 'de las facciones asesguró ay«r en 
Galdácano á sui división él marqués de 

' Valdespina queto'das r á rpa r t i das de 'Ca-
! laluüa y de V a l e n c J a « s a r j a n dentro de 
muy pocos dias sobre Bilbao y que nufl-

! vamente cor ta r ikMa. r iá . 
A los.carl istas les comulgan con rué -

das de tnóiiho; - ' i "": ^ 

Al salir ayer de es ta Villa la columna 
que manda el general Echagüe, se divi-

;saron en S»nta Marina a lgunos grupos 
carl istas que parecía e- taban en obser-

' vacio'n y á los cuales se les d i s p a r ó varios 
icaf ionazosy algunos tiros de fusil, sia 
r que los car l is tas contestasen con disparo 
alguno. La columna siguió BU MAICH» 

¡hacía Munguía y los grupos facciosos 
permanecieron en Santa Marina, donde 
encendieron anoche fogatas y continua* 

"ban esta maf lana . 

! Lasavanzadas mas próximas i «^a 
villa qu« tienep los facciosos, se hallan 
por el lado del Puen te Nuevo y la Pena» 

; Según anunciamos «»n nuest ro últírn^ 
,núm«ro, an t eaye r fué rey s t a ' o en | 
p l aza j^u íva por el general Serrano « 
batallón de auxi l iares que le recibió con 
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vivas al ejército libertador y al presiden-
te del Poder ejecutivo de la República,,«! 
cual á^u vez saludó coa entusiasmo á 
los bravos defensores de la villa invicta. 

Anteayer por la tarde entró en esta 
villala división; que manda el general 
Catalan. 

Ayer fué encontrado en Santucho un 
artillero dal ejóroito nacional que sin 
duda fué asesina lo por loa carlista«. Ks 
UIÍ aviso para los aficionados á alejarse 
de'lá poblacion sin precauc oaes dei;nÍQ-
guna clase. ... • • * , ; • , 

Anteayer, k cosa de las seis de la tar-
de, salieron embarcados en un vapor les 
generales- Serrano, López Domínguez, 
Palacios y no sabemos si algun otro mas., 
quienes parece se dirigían á Ma Iri l. 

! Ayer se hallaban destruyendo las 
barricadas que los carlistas hnbian cons-
t ruí loen las afueras de la poblacion, va-
rios zapadores de.los. que dependen del 
Éxcmo. Ayuntamiento. 

Según ios periódicos madrileños de 
lis últimas fechas, no sol,o en las prin-
cipales ciudades de España se han abier-
to suscricionfa que han producido grue-
sas sumas para socorrer á los heridos del 
ejército republicano, sino también en 
L'óndres y otras ciudades del extranjero 
han abierto suscrieiones con i 'éntic'o ob-
jeto quqc bán producido cantidades de 
consideración. 

A la hora en que «erramos el número 
«« preparan á salir á operaciones nume-
rosas fuerzas del ejército. 

Dice La Correspondencia del dia 2: 
«Según nuestras noticias, parece .que 

el titulo de Invicta quacon t»»ta 'glor ia 
ha ostentado hasta ahora la villa de Bil-
bao, ge cambiará en lo sucesivo por el de 
Invehciblesn vistadel desdido propósi-
to que ha anima lo á todos sus habi tantes 
en todas ocasiones de no consentir la 
entrada de las facciones. 

El diario radical la Bandera Espa-
ñola, hace constar qui la . idea de res-
tauración tiene en frente al duque de la 
Torré, á bastéíarf Marios, Topete, Ri-
vero, > Pavía,- Rui» .,Z trrilla, Becerra, 
Montero Ríos, Eiguerola, Echevraray, 
García Ruiz, Lop z Üomitiguez Romero 
Ortiz, Izquierdo, Biranger . Sardoal, Mo-
reno- Rodri>uoz,: Mosquera, Olozaga, 
Abarxuza, Valera, y .otros. 

. Hoy hemos recibido en cartas parti-
culares y periódicos las siguientes noti-

. cía»: : -
'•'"'•• Málaga 10. 

A las ocho de ía mañana de ayer se 
ftremoyió una pendencia.entre dos hom-
bres, que se hallaban ,erfel camino de la 
Farola, .concluyendo los contendientes 
por sacar sendos cuch l!os y dar com'en-
ípá una t$rr'ble lucha de la que no pu-
dieron. hacerles desistir la presencia, 
amenazas 6 intervención de algunos 

, Agentes de la autoridad y carabineros, 
que acudieron Á los gritos de los prime-; 
ros concurrentes á la repugnante escena 

Solo después de hab*r recibido uno 
seis heridas y siete el otro, se logró se 
pararlos, conduciéndolos á la casa de 
Socorro del Hospíul NVble y de allí, mo-
ribundos al Hospital provincial. 

Ambos eran casados y frisaban eo los 
treinta años.. 

t —Empieza á notarse en nuestra ca-
ntal ¡alguna animación, mayor que la 
acostumbrada, roprced á los forasteros 
?ue empiezan ,á acudir atraídos por los 
anuncios de las próximas fiestas- del 
Córpus., 

Santander, 7. 

' Hoy sale para Santofía el batallón de 
, a reserva de Taiavera que ha estado de 
guarnición, en esta ciudad, al ráandó del-
teniente coronel D. Rafael Alférez. 

Cádiz 10. 
f K La empresa que, tiene arrendada esle 
Jfio la [daza, ha dispuesto que el dia 14 
del corriente se celebre una corrida de 
wos con el filantrópico obj 'to d e desli-
gar las utilidades A favor d e los heridos 
vel pjército de operaciones en el Norte. 

Las cuadrillas que trabajarán son las 
ne los afamados espadas Manuel Fuentes 

y Rafael Molina (L-gart i jo) 

Murcia 9. 
Por el Sr. Valero, inspector de ór ien 

público de esta capital, se han capturado 
tres criminales, por delitos ¡comunes, que 
han sido puestos en la cárcel á disposi-
ción de las autiridades respectivas. 

Sevilla 10. 
Por los dependientes de la autoridad 

fue detenido anteanoche un jóven- como 
de trece ó catorce »ños que á un paso 
bastante acelerado marchaba cargado 
cm una maleta. El bulto había sMb ro-
bado en la estación dél ferro-carril de 
Cádiz á un. viagero que se lo entregó pa-
ra que lo acompañara hasta su casa. 

El ladronzuelo está detenido en la 
cárcel y los efectos robadas s© encuen-
tran ya en po ler de su dueño. 

PAUTES TELEGRAFICO S. 

Lón dre, 7. 
El emperador de Rusia ha llegado 

hoy á Sluttgard. Se considera la visita 
como una prueba de amistad entre Ru-
sia y Alemania. 

París, 8. 
El comité formado en Paris pa ra 

socorrer á los heridos español"8 de a m -
bos partidos, ha recogido ya 65.000 fran-
cos. 

El total de las suscriciones recogidas 
en Francia y én el estranjero asciende 
ya á 157.000 francos. 

Viena, 8. 
La cámara de los Beñores ha aprobado 

el proyecto de ley sobre la Landwher. 
Berlín, 8. 

L i cámarade los diputados ha apro-
bado los proyectos sobre instrucción pú» 
blica y sobre el decreto. 

Lisboa , 8 , -
El Sr. Caleb Cushing ha salido esta 

mañana para „Mad rid, pero como está li-
geramente indispuesto, se detendrá en 
El vas. 

GACETILLA. 

* ¿ Fernando Pòo.—Ayer llegó á 
ésta el vapor correo Leon son pasageros, 
recogiendo á los prisioneros complicados 
en los últimos 8U;esos cantonales que 
tenia á su bordo el vapor San Antonio; 
ancladoen este puerto. 

Sin ie s tro m a r í t i m o . = H a enca-
llado en las playas dn Roquetas y en el 
sitio llamado el Borronal, el bergantín 
italiano Pacifico, con curgo de zumaque 
y frutas, el cual habiendo descubierto 
una via de agua , tuvo que ir sobre la 
costa. 

El t i e m p o . — ü e s p u e s de los fuer-
tes viantos qua durante la pasada sèma-
na nos han visitado, temos con placer 
que empezamos á disfrutar de una deli-
ciosa temperatura que no es mas sino 
propia de la estación. 

Las ñiflas salen á paseo, los pollos les 
dirigen sus tiernas miradas y todo es en-
canto y frases dulcísimas que arroban el 
alma trasportándola á celeste - regiones» 

Solo al gacetillero es à qnien Í-» en-
vuelve el velo de la tristeza lanzando té-
tricos y profundos suspiros, al contem-
plar sus poco repletos bolsillos. 

M i s t e r i o . — E n su última revista de 
Madrid da cuenta ¡a Epoca de un suceso 
extraño. El hecho en cuestión se reduce 
á que en el instante mismo en que un 
opulento jóven americano iba á contraer 
matrimonio con la sobrina de un conoci-
do general, cuande la novia salia de s\l 
cuarto para trasladarse á. la habitación 
donde debia recibir la bendición nup-
cial, una fuerte detonación vino á. sor-
pren ler á todos. El novio acababa de 
suicidarse. 

Se han hecho diferentes comentarios 
acerca de tan rara determinación, y to-
do induce á creer que su causa es debida 
á la circunstancia de haberse enterado 
el infeliz s u i c i d a , al leer, con motivo de 
su boda, su partida de bautismo, do uu 
hecho, que ni siquiera sospechaba, reía-» 
tivo á su nacimiento. 

l ' a m b a — S e ha descubierto en Bér. 
gamo la de Donizetti, por la que en vano 
preguntaban los estranjeros que i baná 
Visitar aquella ciudad. 

• Los restos del célebre autor de Lucid 
se hallaban depositados en un panteon 
perteneciente á una familia noble de la 
misaia Bérgamo, 

A la exhumación asistió el municipio 
en corporación. 

El cuerpo del maestro se encontró 
j cubierto con una túnica verde-oscura, y 

está perfectamente conservado. Será co-
locado en uu sarcófago do bronce en la 
iglesia de Santa María la Mayor. 

Bálsamo anüreuiufttlco de 
Fernandez. — El reumatismo articular 
agua desaparece al poco tiempo de usar 
al esterior de este maravilloso bálsamo; 
—Frasco 20 rs. 

Zarzaparrilla universal. 
El mejor depurativo de los conocidos 

hasta e! dia, atempera la sangre, dá vi-
gor al organismo, evita las enfermeda-
des de la estación, corrige I»s males an-
tiguos como la gota, reuma, herpes, sí-
files, almorranas, escrófulas, apoplegías, 
sarna, lepra, reterocion de orina, angi -
nas y todaimpureza de la sangre.—Fras-
co, 2l) reales. 

En Almería, botica de Meca. 
Casa de recreo.—Se alquila con 

algunos muebles y la Cochera por 10 rs. 
diarios, la de D. Estéban Perez en Bena-
hadux, á cualquiera persona que no pa-
dezca,enfermedad contagiosa. 

También se venden Colmenas desde 
50 á 100 rs. según su mérito. 

Asi mismo un almez campal y muy 
lozano por 50 duros siendo de cuenta y 
obligación del comprador arrancarlo pa-
ra ú limos de Agosto. 

Hcla<los .=Desde el domingo vie-
nen sirviéndose en el café Suizo. 

EDICTO. 
\ 

Don Sebastian Carrasco,' 'Juez de pri-
mera Instancia de esta ciudad y su 
part ido etc. 
P o r el presente edicto se anunci-a 

que en la noche del dia primero de 
Febrero ¿último apareció muer ta Mar -
tirio Enciso Garc ía , que habi taba en 
esta ciudad en la calle de los Suecos y 
no consta otorgára t e s t amen to , por lo 
que previene el jnicic de ab in tes ta to . 
En su consecuencia se í lama á los que 
se crean con derecho á heredar á la 
Martirio para que se presenten en for-
m a ante este Juzgado, dentro del t é r -
mino de t re inta dias contados desde la-
insercion de este edicto en el Boletín 
oficial de esljñ provincia, Dado en Al-
t t t c r l t%s íe te -de Mayo de rail ocho-
cientos setenta y cuatro.—Sebast ian 
Carrasco.—Por^^mancado de S S. Ro-
sendo Abad. 

A l c a I d l a . = : A r l b U r | o s j k l u M l e l | ) a l e s 

Recaudado de los dias 9 y 1 0 . 
Pts. Ucnt. 

Centro de Granada. 
Id. del Puerto. 
Id. de la Vega. 

384 91 
557 62 
209 34 

Total. ' 1-171 87 
Almería 11 do Mayo de 1874.-Barrüefca. 

Santo del dia. 

Miércoles 1 3 . - S . Pedro Regalado. 
, Sale el sol á las 4'48 de la m. 

pónese á las 7'5 tarde. 
Sale la luna á las 3*20 m. 
Póaese á las 4'19 t . 

Efemérides. 
1792.—Nace en Sinigalia S. S. Pió 

IX . 

Registro civil. 

Inscripciones del dia dtWMayo* 
Casados. 2 
Nacidos.—Varones. 2 
Id.r=Herabras. 3 
Fallecidos. «»Hombrea. 1 
Id.—Mugares. 1 
Id.—Párvulos, 2 

BUQUES ENTRADOS. • 

Basta las % de la tarde del dia de ayer. 

De.Málaga, vapor Valencia, cap i -
tan Vicente Ortuño, con var ia i efec-
tos. 

De Gar rucha , laúd San Antonio, 
patron Andrés Cervantes, con harina. 

Da Cádiz, vapor correo Leon, capi-
tan J, J . Ulano., con. paiageros 203. 

Ungüento y Pildoras fiSollo-
vay. Dispepsia, Desórdenes de la Diges-
t ión.Personas hay que están especialmen 
te propensas á las afeccionesdel estómago 
éh igadojmién t rasque EO ven acometidas 
de dichas enfermedades á consecuencia 
de sús costumbres sedentar ias; de llevar 
ellas una vida i r regular ; ó de una l a r g a 
inquietud mental. Encontrándose desor-
denados el higado y el estómago, el co -
razon y los pulmones participan pronto 
del desarreglo y los efectos de esta com-
binación de males sphacen visibles. 

Estas -admirables pí'doras obran di-
rectamente s ibre los citados órganos y 
no tardan en restituirles la sanidad nor -
mal. Las impurezas soo expedidas del 
sistema, los árganos de la respiración 
son librados de toda obstrucción, la s an -
g re irri tada es refrescada, las secrecio-
nes biliosas son regularizadas, la acción 
del corazon se tranquiliza, los nérvios 
vuelven á adquirir el vigor perdido y en 
una palabra, el paciente recobra su s a -
lad normal,íornandoA entrarjla digestión 
en el estado natural de órdeny rean i -
mándose ei espíritu. 

PRECIOS DEL MERCADO 

al por menor. 
Carne de Vaca á 26 cuartos l ibra .— 

id. de macho y carnero á 20 id .—Jamón 
á 30 id.—Arróz moreno á 9 id, — Idem, 
blanco á 10 id.=rGarbanzos de 6 á 12 
idem.— Habichuelac de la tierra á 7 
Idem.—Del Pinet á 10 idem.—Lentejas 
blancas á 6 id .=Negras á 4 id. - Aceite 
á 16 id.—Harina de trigo id.—Id. de 
maiz á 4 id.—Azúcar blanca á 2 J id.—Id. 
te rc iadaá 1 8 i d . = I d . morena á 16 id.— 
Manteca, de puerco á 34 id.—Jabón de 
12 á 16 id.=Bacaíao á 16 id. 

PRECIOS DE' MERCADO 

al por mayor. 
Harina de primera de 2.0 1|2 á 22 1|2 

rs.arroba.—Id del. país de 16 á 17 1|2.— 
Arroz de 24 á 27 rs. arroba.—Azúcar 
de 44 á 62.—Bacalao de 30 a 39.—Habi-
chuelas de 18 á 2 2 . - J a b ó n de 37 á 44. 
—Aguardiente de 40 á 42—Petróleo á SI 
caja.—Aceite de 42 á .44. 

PRECIOS DE PLOMO. 

De primera-, á 90 rs. quintal.—Id. 
de segunda, á 86 id.—Albayalde de pr i -
mera, á 160 id.—Id. de segunda, á 120 
idem. . 

Esparto en rama de 30 á 31. 

PRECIOS DE GRANOS. 
Trigo de 58 á 6 0 reales fanega. Ce-

bada de 27 á 28.—Maiz de 34 á 35.— 

VENTA. 

Se hace de la mina «Mi Eduardo» en 
las Herrerías, término de Cuevas que 
consta do doce pertenencias con su t í tu -
lo de propiedad, l indante con la «Piata 
vista» «Los doce Apóstoles» «Nunca ea 
tarde» y otras. 

Su precio 70.000 reales. 
Al que le convenga la compra de d i -

cha mina, puede entenderse con don 
Felipe Molina y Sánchez, San Lorenzo— 
10—Múrcia, Procurador de aquellos Juz-
gados y Agente de minas en dicha Ca-
pital, y como tal se ofrece al público. 

A LOS C O N T R I B U Y E N T E S . 

Las oficinas de Recaudación del 
Banco de España, quedarán estableci-
das desde l . ° d e Mayo próximo en la 
asa núm. 38 del paseo del 30 de Jul io , 
propiedad de D. Juan Fernandez Cor-
redor. 

La en t rada á dichas oficinas se rá 
por el jardin que tieue dicha casa qua 
da á la calle del teatro. 

ALPISTE. 
Se vende al precio de 

100 rs. fanega en el esta-
blecimiento de D. Juan 
Gallurt Albacete, calle de 
Mariana núm» 2. 

A L M E R I A . 

IMPRENTA d e L A C R Ó N I C A M B R I D I O N A W 
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P B E C I O S . 

Lo» s e ñ o r e s »UHcritorös 6 c e n t . da peseta l inea , 
L O H n o « u s c r i t o r « » , o l doble ó sean 1 2 c én t imos . 

ADVERTENCIAS. 

. Los a n u n c i o s f u e r a de l inea y los carr u n i c a d o s y 
r ec l amos , en la t e r c e r a p lana , á doble precio* 

G A F E S X T E 8 S Ü P E M O R E g -
. DE LA 

C O M P A Ñ I A C O L O N I A L . 

Antigua os la nombra lía de es tos Cafés y T é s , h a b i e n d o s ido esta Compañía la prime 
r a quo presentó ODSUÍ e s t a b l e c i m i e n t o s los a b u u d a n t e s ^ d e l i c a d o s s u r t i d o s que hacían fa l ta 
eu esta capi ta l . 

Estos cafes proporcionan a l . c o n s u m i d o r una g r a n d e y pos i t i va economía e n el »a s to 
por til aumento -de f u e z a y a roma q u e r e s u l t a n d e las clases se lec tas de Cafés e n verde que 
se empleaa y del método especia l de to s t ado q u e f u é i m p o r t a d o á Kspíjsia por la 
G o n a p a f i l a . . Un l a a e s l r o i u t i y i n t e l i g e n t e en el r amo t iene á su c a r g o las operaciones , lo 
que es por c i e r t o la m e j o r g a r a n t í a d e l e s c r u p u l o s o e s m e r o con q u e s e e j e c u t a n , asi como de 
la inv;ir iabil i l idad de las c lases , Condicioii esencia lísiraa para la sa t i s facc ión del consumido r . 

A los que n u n c a hayan p robado los Tés y Cafés de la Compañía C o l o n i a l , s e les invi ta 
ti que tos c o m p a r e n c o n o t r o s c u a l e s q u i e r a q u e seanpor el resul tado 
verán s iu ierecen estos m i p r o d u c t o s la. m a r c a d a p r e f e r e n c i a ' q u e s e l e s concede hace ca torce 
años. Hasta a h o r a los husmos c o n s u m i d o r e s , a l t a m e n t e s a t i s f e c h o s j o s han p o n d e r a d o mas 
e f icazmente de lo que J i u b i e r a p o d i d o h a c e r l o la Compañía con s u s a n u n c i o s . 

S'ÍQ cinco las clase . DE Ca fé q u e se . encnon t ran s i e m p r e recici» t o s t a d o s á la 
disposición del públ icoen k s e s t a b l e c i m i e n t o s de la C o m p a ñ í a , p a q u e l i t o s de;4 y Sonzas 
f o r r a d o s ' - l u esteno parata m e j o r c o n s e r v a c i ó n . Los p r ec io s s o n : 6 , 8 , 9 , 10 y 16 r s . l i b ras , 

LOÍ Té« n e g r o s , v e r d e s ^ m e z c l a d o s f o r m a n u n . a r ü d o d e t r e i n t a c lases , d e s d e 10 r s 
h a s t a 7 2 . = D e p Ó 3 i t o gene ra l y o f ic inas en Madr id , calle M a y o r , 1 8 y 2 0 . 

E n JUmer ia . e s t a b l e c i m i e n t o s d e D. F ranc i scoGooza lez G a r b í n , E s p a r t e r o 4 7 , y casa de 
los S r e s . Ben i t ez y H e r m a n o s . . ' , : • • • 

N O T A . L o s es tablec imientos de !a Compañía están p r o v i s t o s de oda clase de n u e v a 
c a j a s , c a f e t e r a s y teteras para conse rva r ó p repa ra r el Té y el Ca fé . , 

•EL A G U I L A 

C a m i s e r í a F r a u c e s a 
Dé La-Gasea Alcàraz y Cbinpañía. 

j.-varas'y una galería de 30 metros y un.fis-
ión debuen mineral descubierto. ; * 

i Id. id. en Dulcinea (a) Cruz dé Haro 
. . .. . tan conocida en esta ciudad, por cuya r a -

Acaba de llegar eUran>hoso . surtido z o n o r a i t o d a l . p ( ; r u ) enores de ella. 
de cuellos de una y dus holandas, pu- Dos acciones y media dé l a riquísima' 
üos, camisas, calcetines, pecheras y cal- Encantada. Ü» registro completo coa 
zon cilios Telas, para camisas, de Francia seis pertenencias en .la venta del Caí-

NI CALVAS NI CANAS. 
CON E L USO D E L A C R E D I T A D O 

ACEITE SEIREP. 
Portentoso descubrimiento sin rival en el universo, infal ible p a r a evi tar 

y cu ra r sin peligro ni molestia t o l á s las afecciones del pelo, del cuero cabe -
Iludo y de la cabeza, ta les como la idas del palo, alopecia, calvicie, canicie, 
caspa, erupciones, jaquecas, neura lg ias , etc., calificado por la medicina de 
fíesacisimo y al tamente higiénico en- vista de las i n n u m e r a b l e s curac iones 
que ha obrado, siendo también el mas. delicioso de c u a n t o s acai tes de toca-
dor se conocen. 

til A c ^ i b S e i r e p se ven le á '12« 6 y 4 rea les f rasco. Depósi to e n A l m e r í a f a rmac ia de 
0 - An t on i o Vivas ' ' 

Pira los pedidos al por mayor con notable rebaja dirigirse al doctor Seirep.—Union 9 3. ' 
< " En Almeria, Gómez Tala-vera. e 

MO¿a 

P I L D O R A S H O L L O W A Y . 
Esta medicina es mas eficaz que todos los demás reme-

dios para curar los desórdenes del hígado y del estó-
mago, para purificar la sangre, y para regularizar la 
acción del corazou y do los ríñones. La debilidad 
tanto física como mental proveniente de las indis-
creciones de la adolescencia ó de los excesos de cual-
quier género desaparece rápidamente, y "el sistema 
entero es fortalecido con el uso de las maravillosas 
Pi¡lloras Iíolloway, las cuales restablecen la digestión, 
perfeccionan las secreciones, fortifican los nervios y 
restituyen ni paciente la salud perdida. De las pro-

piedades curativas do estas Pildoras pncdeu aprovecharse así los ancianos como 
los jóvenes de ambos sexos. Este medicamento posee la calidad especial de ex-
tirpar el germen de las enfermedades que do año en año causan innumerables 
muertes prematuras. 

U N G Ü E N T O H O L L O W A Y . 
El Arta Médica no ha producido remedio alguno igual á este maravilloso 

Ungüento, que aunca doja de curar las ulceraciones y.las afecciones cutáneas.en 
general, puesto quo por medio de su influencia refrigerante y balsámica sana las 
heridas antiguas, las llagas, los tumores, los cánceres y los males do piernas; 
6Ícndo infaliblemente eficaz para 11 tina, la escrófula y, en fin, para todas las 
erupciones de la piel. Los afligidos de toses, constipados, bronquitis, asma, 
palpitación del cor.izon, entorpecimiento del hígado, indigestiones, gota ó 
reumatismo obtienen uü alivio inmediato apelando á este irresistible Ungüento 
y frotando con él las partes afectadas. Diclio bálsamo poseo propiedades asimi-
lativas tan extraordinarias que desde el momento en qué penetra la sangre forma 
parte de ella y circulando COII el Huida vital expulsa toda partícula morbosa. 

Im cajas de Pildora* y botes de Ungüento ván acompañados de amplias instrucciones 
en español relativas al modo de usar los medicamentos. 

Los remedios se venden en cajas y bote3 por todos los principales boticarios del mundo entero, 
y por au propietario, tí Profesor lioliow.iv, < n ni establecimiento ccaUal, 

> 633, Oxford Street) Londres. 

Eli Almena, tioraezTal3»<ira, 

EÜXIRANTI-R-EUMÁTISMAL 
DB SA1UUZÍN-MICHEL, 

4 e A i x ( F r a u d a , ) 
C u r a c i ó n s e g u r a y; p r o n t a <1h lo s r e t i -

ro» l i s m o s . g u ' l u s y c r ó n i c o s , c i m o t a m -
V I Ü H d e la g<>ta, l u m b a g o , c i á t i c a , e t c . , 
t e . 
• Precio OÜ F r auda , 10 Cráneos ol frano. 

En general basta con un frasco. 
Depósito'en París, ca«a de MM. Dor-

vault f t 'ompagnie, Philippe Lflffevra ot 
Compagnie, y e» casa de los principales 
farmacéuticos de todas las ciudades. 

E Madrid, por mayor, Agencia f ran-
co-«8paflola. Sordo 31; por menor, á 44 
eu Alicaria,Dr. J. Gomez Talayera. 

ó Inglaterra, y en particular,la selecta 
colección de perfumería francesa y ale-
mana con toda la variedad d.e jabones 
y polvos de1 arroz todo en 'elegantes ca?-
j i tas . 

En breve esperan las confecciones 
para señora y otros mil artículos pa ta la 
estación. 

derero. Dos acciones de partido en San 
Gerónimo del barranco francés. 

En las ¡Herrer ías de. Cuevas, 

C O R R E D U R I A DE N Ú M E R O 
Y AGENCIA. ' GENERAL DE NEGOCIOS 

d e d o « R a m o n C i a r d a C a m a c h o 
calle de Alada nûm.W^ Almeria 

' Acciones de propiedad en lá'íenotnw. 
brada mina Santa Àna consta de. 132 ac-
ciones y 6O.OO0r Vnetí'os:»té superficie.-' 
'Tiene vario^ pozos y una grao ma sa, de 
minerales descubiertos cuya capa tòlde 
32 motros de espesor sin haberse éocón-' 

;| trado el arrastre, con sri'd e i á ii'di) s e ; por 
! esta ràfcó'ri'còmo la: masa' mas potènte de 

aquel privilegiado terreno, Hoy no rinda 
¡ los prodiictos" que debiera por bal i arse, la 
; zona aguada; pero en bréTve funciaEará 

una maquina de.Üeságüa y entonces será 
acaso la dò tóf-Jores resultado^. En agos-
to último h;zo dividendo a c i v o de 5.200 
reales pór. acción. Existen en caja 14.000' 
duros''y tiene u iú buena' existencia de" 
minerales.. 

Horas de oficina para el despacho de 
todos los asuntos que la misma haya da 
intervenir ó s<í l e encomienden: desde las 
nueve de la mañana i las cuatro de la 
tarde 

Ofrezco al público y al comercio de 
e s t a p a z a , mis servicios como corredor " - Préstamos eti' efectivo* 
de número de ella para todas las; opera- l . A , „„ „„„ „„„r,»;,»- r .i--.-
ciones de comerció, toma 'de -razón- de 1 .. A l ? 8 quo P ^ a n cantidades en efec-
trasferencias de acciones de minas, fir- ; 
mar cuentas y not ts de' rcfeaoa, cambio ' ^ ' 
de papel y d/mas que está encomendado ^ a l é s «on firmas respetables le anuncio 
y e s propio de tales funcionários. P u , e d e n P " a r m 9 a v , s 0 d e l » 8 J 1 ^ | da/les de que disponen para, convenir las 

condiciones de los contratos que se lie* A N U N C I O S DE E S T A A G E N C I A . 
T E N T A D E F I N C A S Y A C C I O N E S D E M I N A S . 

En Sierra Almagrera. 

Acciones.propiedad en \& m\x\&Ange-
les en el barranco Hospital del Mar, 
consta de 200 acciones, su superficie es de 
60;000 V a r a s y 42 0QJ m u os de una de-
masía. Tiene un pozo de máquina de 
200 varas y è est* profuñdi lad una gale-
ría á Poniente d¿ 198 metros «n direc-
ción al rico filón' de San Agustín: es due -
ño a<lemás de la tercera parte de la de-
masín California, cuya riqueza ostá da 
manifiesto y e s t á dada á partido on furma 
ventajosa para la Sociedad.. 

Id. id. de Esperanza y Fé (á) Espí-
ritu Sanio en el 'Jaroso dal .Mar con 
60.000 metros divididos en-250 acciones. 
Tiena tr.abajus de mucl)1! consideración 
con ramificaciones melaífferas y descu-
bierto nn gran fi¡on annque èmboz'ido á 
300 metros de profundi lud, el qu'a'sagun 
informe facultativo es el mismo que es -
pióla la mina San Agustín' Se encuQDtra 
también dada á partí lo. , ' 1 

Id. id. El Patrocinio (a) Arrieros si-
tuada en la cumbre quo separa los bar-
rancos Jaroso v Ilosoitál d-)¡ Mar; consta 
ría 100 acciones y üO.OOO metros de 'bu-
pertlcie y una domasi i interesantísima 
que intesta con las célebres y ricas mi-
nas Esperanza y Constancia del Jaroso. 

U . on la galería socabun. Nl^indiicia, 
situada en las piedras del "M^diòÀià, con 
150 000 rtiétros de superficie; consta d© 
de 100 acciones y el objeto de este socar 
bon es cortar los ricos filones de San 
Ramon, Las Vacas, Recompensa, Medio 
Mundo, Ramo de Flores,' y demás cono-
cidas en el Barranco francés, lo cual con-
seguirá en bre te atendida íá jongittíá 
perforada que mide mas de:í)'00 metros y 
á las indicacion°8 que, presenta. 

Id. i l . en San Andrés situada al Sur 
del Jaroso, collado .da la Muerte, Nrida 
con la -Erminia ,'y' Monie^x'àt: Tiene 
descubierto un rico 'fi on argentifero deí 
que se han estraido miñoiales por yáior 
de mas de 15.000 duros; péro la fal.ta.de 
ventilación impide au 'efepiotàcion habta 
que se comuniquen dos pozos maestros 
que tocan ya á su fin. t i ene máquina ds 
vapor, consta de 200 accioii'es^ eótá da'Já 
i partido al 50 por 100. f , ' 

. Id. id. de Llegué á tiempo en el bar-
ranco Jegüero al Levanta de Xa Jber iü i 
cuyo filón ha de cortar en¡su tendido: Se 
compone de 100 acciones. Tiene descu- ¡. lieqáé'fío j[ardi'n- e'n'ía" qá l l e ' . deTÁvB^^ ' 
bierlo un li Ion de carbonato con ley de núniero i f rente á la pderta de l"s per-
niata v nnrtarA ' lr>s rinnlsimn» HA ùpjìn dones' de Tá'catédraK Por .á.use'üíáfse SU 

dííefla se verido én proporciob ádvift ien -

varán á efecto. 
Almería 1 de Mayo de 1871.—R. Gar-

cía. ' ' / . . 

REVISTA EUROPEA,-

Publicación semanal de ciencias, filo*» 
«olla, personajes célebres, poesías, cor-
respondencias y bibliograíia por los se-
ñores Castolar, Cruzada Villaamil, Qis-
bert, Bernard, Esperanza y Sola jr otro» 
reputadoi escritores, * 

Loa Sres. Medina.y Navarro de Ma-
drid, editores de ésta publicación sirven', 
las suscriciones por 30 reales trimestre 
y 120 el aflo. . . 

Nos creamos relevados de encarecer 
el mérito de esta publicación, qu»" por sí 
sola se r ace acreedora del favor d<>l pú* 
blico por las materias de que trata y por 
¡as firmas que suscriban todos sus artí-
culo». 

- 1 ' r J* 
G£IA,DÜAQ1<3N SIN TRASLACION 

Loa Sres. prtìfèsores en artes, letra^S 
ciencias y músi'óáV el clero, los médicos, 
los'd^ntistas y los artistas que deseen 
obtener sin necesidad de presentarsè el 
título y el diploma de Doctor ó de Bachi-
Hér de una Universi lad da-primér órdenj 
pueden dirigirse con carta Certificada, á 
Medicús/calle del Rey, 46, én Jersey (In-
glaterra) quien les dará gratuitamente 
todas las noticias obligándose: àdeitias, à 
facilitadles'log títulos medisihttì }a retri-
buciotì qüese estipuié/ • : i , 

, LA JOVÉÑ 
D E ( . A S T R E S E N A G U A S . " 

Festiva novela del célebre Paul da 
Kobclí dada á \M últímamentó poi là c&s.a 
editor ral de los Sres.Medina y Navarro de 
Ma.lrid. Ksta precios^ DOvélita sé recò-
mienda por si sòia comò todas las de su 
célebre autor el qué à ut» lénghaje ame-
no, reúne una rica imaginación que pro-
duce esos tipos'y'esas costumbres sociales 
tan exactas .copio .desconocí las. en, 'aa 
grandes p ó bl a c) o ù, e s Irr fj^iá ci os, de cada 
tòmo 5 reaìe8 eri. prov,inpias^ . • • ; 

,*, ;ANUNCIO. 

Con ¿la competente antoi'lzacnon ae 
vendè 'una casa de dos cuerpos coff u ^ 

plata y cor ta rá ' los riquísimos de Medio 
Mundo y Ramo de Flores. 

I-i. id. en La Divina Pastora, s i tua-
da en el mismo barranco, lindaudo con 
1A anterior, coa un pozo maestro de 200 

do so hallan abiertas shs puir tas ' h » 6 ^ 
la oraeion, admitiandei proposiciones 
hasta el 15 dél.próxitóo mes de Mayo. 
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